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            NICO

          

        

      

    

    
      U ma sereia.

      Ela se move como se a água fosse seu lar.

      Não consigo desviar os olhos. Na noite escura, sem lua, ela brilha como se fosse a própria lua.

      Estrelas estão presas em seus cabelos de ébano. Eles formam uma poça negra ao redor dela enquanto nada. Seu rosto está voltado para cima, saboreando o céu noturno em perfeita quietude.

      Estou hipnotizado.

      Mesmo com a garota de costas para mim, não consigo parar de olhar.

      Como se ouvisse meus pensamentos em voz alta, ela se vira.

      O sangue que corre nas minhas veias parece desacelerar quando seus olhos se encontram com os meus.

      Há luz de estrela em seus olhos. Não, luz de estrela é seus olhos. Aqueles belos olhos cor de âmbar se estreitam ao me ver.

      Não sou nenhum tarado. Sou o futuro marido dela.

      Por isso, levanto a mão para cumprimentá-la.

      Sem demonstrar emoção alguma, ela olha para a minha mão e depois volta o olhar para o meu rosto. Ainda mantendo os olhos em mim, começa a nadar para longe.

      Para longe.

      O que dizem sobre sereias mesmo?

      Criaturas lindas que atraem homens para suas sepulturas aquáticas. Só não contam sobre a felicidade que esses homens sentem nos últimos instantes.

      Isso faz tudo valer a pena.

      Uma vida de pecados trocada por uma chance de redenção.

      Sigo aqueles olhos de âmbar. Eles se tornam minha Estrela Guia — a única direção para a qual devo me mover.

      Isso não fazia parte do plano, mas eu entro na água.

      — Espera — chamo.

      Ela balança a cabeça mesmo enquanto para de nadar. Curiosidade brilha em seus olhos. Ela quer ver o que sou capaz de fazer para alcançá-la.

      Ela quer saber até onde eu sou capaz de ir por ela.

      — A gente pode conversar? — tento de novo.

      Seus olhos se estreitam novamente, felina no orgulho e na beleza.

      Nunca senti vontade de impressionar ninguém.

      Até hoje.

      Agora, tudo o que eu quero é fazer esse anjo do lago parar de me olhar atravessado.

      Entro na água, vestido dos pés à cabeça.

      Ela abre a boca como se fosse dizer algo, mas apenas aperta os lábios. Ela se mantém na água — se afastando cada vez mais de mim.

      Caminho com desespero.

      Estou apavorado em perder algo que nunca tive até este momento.

      Tem algo nessa garota que me chama.

      Olhar para ela mudou o rumo da minha vida. Todo o percurso agora foi alterado, e agora, todos os caminhos levam até ela. Todas as setas apontam para ela.

      A água bate nos meus joelhos.

      Nadar.

      Aprendi muitas coisas na vida, mas nadar não é uma delas.

      Não paro para pensar nas consequências. Meu coração senta bem ao lado do cérebro agora, e tomou conta de tudo.

      Me movo com o coração.

      O coração que grita para eu diminuir a distância entre aquela garota e eu. Para me aproximar.

      A água rasa do lago começa a aprofundar conforme avanço. Estendo os braços para me apoiar, mas não adianta.

      Perco o chão.

      Afundo no azul.

      Braços e pernas se mexendo, mas de forma descoordenada — nada parecido com os movimentos graciosos que mantêm minha sereia à tona.

      Mantenho os olhos abertos, mas tudo é um tom de preto. Quanto mais afundo, mais escuro fica.

      Uma onda se forma ao meu redor. Sorrio, mesmo quando meus pulmões começam a implorar por ar.

      Ela nada habilmente ao meu redor, e me agarra por trás. Juntos, disparamos para a superfície.

      — Seu grande idiota — ela diz. — Tu és burro?

      Ela nos leva até a margem e praticamente arremessa meu corpo na areia.

      — Eu sabia que tu virias — falo, me virando na areia para olhar para ela.

      Ela devia ter me deixado na água. É mais difícil respirar em terra com ela tão perto do que debaixo d’água.

      Ela é radiante.

      Disseram que ela seria bonita, mas é mais do que isso. Eu gosto tanto do olhar zangado dela quanto de vê-la naquele biquíni branco encharcado.

      Ela se ajoelha ao meu lado. — Sério, por que tu foste entrar em água funda se tu não sabes nadar?

      — Tu estavas prestes a sumir de mim — respondo.

      — E daí?

      — Eu não queria que tu fosses embora.

      Seus olhos percorrem minha garganta e peito. — Tu pareces que vais sobreviver. Então, vou indo agora.

      Ela está prestes a se levantar, mas seguro seu pulso, impedindo-a.

      Dessa vez não vou deixar ela partir.

      Nunca mais.

      Seus olhos dourados e furiosos encontram os meus. Algo muda neles, destravando. Ela pisca algumas vezes, sua máscara fria escorregando e mostrando a garota por trás dela.

      — Eu sei porque tu estás aqui, Nico — ela sussurra. — Teu pai mandou tu me matares, não foi?
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            LUNA

          

        

      

    

    
      Eu sei quem ele é.

      Um demônio com rosto de anjo.

      Nicolo Monte, um Capo da máfia italiana. O pai dele é o infame Salvatore Monte, o Don e o gângster mais implacável de Chicago.

      — Quer ouvir a verdade feia ou mentiras bonitas? — Nico pergunta.

      — A verdade, Nico. Sempre a verdade — sussurro.

      E ele me mostra a verdade. Abre o paletó encharcado e me mostra tudo.

      Uma corda. Duas facas. Uma arma.

      Tudo isso era para me capturar—como se eu fosse um peixe no oceano.

      Qualquer outra garota teria ficado apavorada. Mas eu nem pisco. Já estou acostumada com pessoas querendo minha cabeça numa bandeja de prata.

      — O que fez você parar? — pergunto, encarando os cachos escuros no peito dele.

      — Mudei de ideia — ele diz.

      — Porque tu me achas fofa?

      Ele engole em seco. — Porque eu nunca planejei te machucar.

      Com os dedos firmes, estendo a mão, passando-a pela corda e pela borda sem corte de uma das facas dele. — Então, pra que serve isso tudo, Nico?

      O aperto na minha outra mão se intensifica. — Para com isso.

      — Parar com o quê?

      Um som meio animal sai da garganta dele. — Ficar falando meu nome.

      O olhar dele está fixo nos meus lábios. Eu os umedeço para ele.

      A mão dele ainda está ao redor do meu pulso. Cada terminaçāo nervosa ali é um minúsculo estopim, incendiando o resto do meu corpo.

      São os olhos dele.

      Eles me lembram do que mais amo—o oceano. Só o pensamento já me assusta.

      Aqueles olhos azuis claros descem até meu decote. Meus mamilos endurecem contra minha vontade, pressionando o tecido do biquíni branco.

      Ele lambe os próprios lábios e xinga em italiano. Algo sobre pêssegos maduros e virgens.

      Eu arranco meu pulso do aperto dele.

      Minha voz treme. — Quem diabos você acha que é?

      Os olhos dele escurecem quando despejo minha fúria nele.

      Continuo. — O que tu esperavas? Que eu me jogasse aos teus pés e implorasse tua misericórdia?

      — Não, amore mio — ele murmura. ‘Não, meu amor.’

      Não estou preparada para o efeito dessas palavras em mim. Um arrepio percorre minha espinha.

      Ele acha que é frio, e tira o paletó para mim. Balanço a cabeça, recusando o casaco molhado.

      — Como tu sabias que era eu? — pergunto.

      — Você é inesquecível, bella. Vamos deixar assim.

      — Tá bom. — Umedeço os lábios. — Como tu sabias que ias me encontrar aqui?

      Ele respira fundo. — A verdade feia de novo?

      — Sim. — Vou até minha bolsa de esportes e pego uma toalha. Enrolo-a no corpo e volto para ele.

      Ele está olhando para os meus pés. — Faz semanas que tento falar contigo. Rastreando teu notebook. Vigiando tua casa. Mas teu pai te mantém trancada, não é? Você não tinha saído de casa até hoje.

      A vergonha me invade.

      Ele não precisa saber como é minha vida. Não quero que ele me olhe como se eu fosse um passarinho engaiolado precisando ser salvo.

      Mesmo que essa seja a ‘verdade feia’, como ele diz.

      — Por que tu querias tanto falar comigo? — Minha voz é baixa, mas ele escuta.

      Eu já sei os motivos dele. Só preciso ouvir da boca dele.

      Ele pode ser o homem mais lindo que já vi, mas as intenções dele são sombrias. Pode até ter ‘mudado de ideia’ agora, mas foi mandado aqui pra me matar.

      E eu preciso me lembrar disso.

      — Eu queria te avisar, amore mio — ele sussurra. A voz dele é baixa também, mas chega até mim.

      Isso me pega de surpresa. — Me avisar?

      — Que há pessoas lá fora que sabem onde tu e tua família moram. E eles estão vindo atrás de vocês.

      Prendo o ar. — Pessoas? Tu queres dizer teu pai.

      — Sim. Meu pai. Ele só estava esperando a lua nova.

      Uma lua nova.

      Grandes crimes sempre acontecem quando não há lua iluminando os criminosos. Olho para o céu noturno.

      Hoje é noite de lua nova.

      — Isso é uma armadilha?

      Ele balança a cabeça. — Tua família está segura. Eu disse ao meu pai que cuidaria disso.

      — Cuidar como?

      Ele desvia o olhar. — Não do jeito que era pra ser. Só estou aqui pra te avisar—que estamos chegando. O melhor que tua família pode fazer agora é conseguir novas identidades e fugir pra outro país.

      Já tive o bastante disso.

      Minha família toda já está cansada disso.

      Balanço a cabeça. — A gente não vai fugir.

      — Vocês já estão se escondendo — ele rebate. — Só estou sugerindo que façam isso num lugar onde ninguém procurar—Suíça ou Coreia do Sul.

      — E desde quando tu ficaste tão bondoso de repente?

      — Pra meu pai, é pessoal. Pra mim, não faz sentido.

      Eu prendo a respiração. — E eu devo acreditar que tu és o bonzinho, é isso?

      — Acredita no que quiser. Só não vejo sentido em continuar com uma briga que começou há vinte anos. Eu acho que o passado deve ficar no passado.

      — Por que eu deveria acreditar em uma só palavra que sai da tua boca?

      — Você não tem motivo para confiar. Mas você pediu a verdade e é isso que estou te dando, amore mio.

      Fecho os olhos.

      Milhares de borboletas brotam na minha barriga toda vez que ele me chama assim.

      Amore mio. Meu amor.

      Aponto para a jaqueta dele, onde ele tem todas as ferramentas que precisa para me capturar. — E aquilo ali?

      — Algo para fazer meu pai acreditar que estou fazendo o que ele quer que eu faça.

      — Você está mentindo para o seu próprio pai — afirmo. — E espera que eu acredite que sou a única pessoa para quem você escolheu ser honesto?

      Ele tira a jaqueta, amassa e joga longe de onde está.

      Tento não encarar, mas não consigo resistir. A camisa molhada desenha todos os traços marcantes do seu torso.

      Meus olhos são atraídos pelos cachos escuros no peito dele. Isso faz algo despertar e apertar dentro de mim.

      Nunca tive a chance de descobrir o que gostava nos homens. Mas olhando para o homem à minha frente agora, não consigo pensar em nada que eu não goste em seu corpo.

      — Eu ia te dizer para correr — ele diz. — Mas agora, quero que você fique.

      Desvio o olhar dele. — Você parece mudar de ideia o tempo todo.

      — Existe outra maneira de acabar com a rivalidade entre nossas famílias.

      Nossas famílias.

      Ele é um Monte. Eu sou uma Genovese.

      Nossos bisavôs vieram juntos, no mesmo navio, para a América. Sendo italianos em terra estrangeira, se uniram. Subiram ao poder juntos e construíram seus reinos lado a lado.

      Cem anos depois, amigos de família se tornaram inimigos mortais.

      Mas isso é entre o pai do Nico e o meu.

      Nico diz que o melhor é deixar o passado para trás. Mas falar é fácil. Ainda mais quando sua família foi humilhada e caçada como a minha foi.

      Por isso, minha curiosidade desperta quando ele diz que existe um jeito de acabar de vez com essa rivalidade.

      — O que você está pensando? — pergunto.

      — Um acordo — ele responde, se levantando e tirando a areia branca da roupa.

      — Que tipo de acordo? — pergunto, cautelosa.

      — Um casamento. Entre eu e você. Como minha esposa, você vai estar sob minha proteção, e sua família também. Você não vai precisar se esconder nunca mais.

      — Você está ficando louco — suspiro, olhando para sua silhueta alta.

      Ele se aproxima. Prendo a respiração e solto devagar quando ele para a poucos centímetros de mim.

      De perto, vejo os cílios pretos e espessos que emolduram seus olhos azuis.

      Heartbreaker.

      A palavra ecoa na minha cabeça quando olho para aqueles olhos.

      O corpo dele é forte, mas magro — um tigre.

      O poder vibra a cada movimento que faz. Ele sabe que é o rei. Sabe que pode ter tudo o que quiser neste mundo.

      Tudo o que precisa fazer é pedir.

      Mesmo que isso seja verdade, ele nunca vai ter meu coração.

      — Eu nunca vou te amar — o alerto.

      — Isso não é sobre amor, amore mio — ele sussurra. — Isso é sobre algo muito maior: confiança e lealdade.

      Tenho que inclinar a cabeça para cima para encará-lo. Sou alta para uma mulher, mas ele ainda é uma cabeça inteira mais alto que eu.

      Isso me faz sentir... delicada — algo que nunca achei que fosse querer sentir. Na presença dele, me sinto feminina — poderosa e sedutora.

      E é bom.

      Ele dá mais um passo.

      Nossos corpos não se tocam, mas o calor dele roça o meu. Não me incomoda. Nem um pouco.

      Meus olhos caem na cicatriz no maxilar dele. Sussurro: — Confiança. Lealdade. Você fala dessas coisas como se soubesse o real significado. Você não mudou nada, Nico.

      Levo meus dedos até a cicatriz fina e longa. Ele fica imóvel sob meu toque.

      Nicolo não é um estranho para mim.

      Ele é o menino que eu conhecia.

      O menino que roubou meu coração quando eu tinha nove anos e ele era um ano mais velho. Um garoto de olhos bonitos e língua afiada.

      Retiro meus dedos. — Da última vez que você pediu para eu confiar em você, acabei com pontos no joelho.

      Um sorriso ameaça surgir em seus lábios. Seguro o fôlego enquanto vejo seu rosto inteiro se transformar. — Aquela vez que te ensinei a andar de bicicleta. Você lembra — ele diz.

      — Ainda tenho as cicatrizes de lembrança — respondo.

      — Não foi porque eu era um mau professor — ele diz. — A culpa foi toda do pombo que veio atrás de você. Você fechou os olhos e soltou os pedais, bem na frente daquela árvore.

      — Não veio atrás de mim — corrijo. — Ele queria me atacar.

      Pombos me assustam pra valer.

      Principalmente aqueles gordos da cidade. Tenho certeza que, se tiverem a chance, vão dominar a raça humana.

      — Você também não mudou tanto assim, patatina — ele sorri.

      Patatina. Batatinha.

      Meu sorriso se desfaz ao ouvir o apelido antigo. Minhas irmãs ainda me chamam assim.

      Olho para a jaqueta dele de novo.

      Preciso lembrar que ele não é mais o garoto que um dia chamei de amigo. Nós dois somos pessoas diferentes agora.

      Encosto o olhar no horizonte de Chicago, atrás dele.

      Essa cidade é meu lar. Foi onde tive liberdade, criança. E onde fui prisioneira na própria casa quando cresci.

      Mas ainda é meu refúgio.

      O Lago Michigan à noite é meu lugar de fuga. Uma vez por semana, procuro algum canto isolado, e nado sob as estrelas.

      — Vira — ordeno.

      Ele obedece sem perguntar o motivo. Está de costas para mim, e todas as armas estão no chão.

      Homens da máfia não fazem isso.

      Eles têm experiência demais com traíras — às vezes literalmente.

      Quase nunca baixam a guarda. Só fazem isso quando realmente confiam em alguém.

      Fico pensando se ele está querendo me mostrar algo.

      Com esse gesto. Por entrar na água sabendo que pode se afogar, mas também sabendo que eu nunca deixaria isso acontecer.

      Largo a toalha, e coloco um vestido longo que tiro da minha bolsa de esportes.

      — Foi uma estupidez o que você fez, aliás — digo, amarrando as cordinhas no ombro direito. — Entrar na água daquele jeito.

      Ele dá de ombros. Vejo os músculos das costas dele se contraírem e se moverem.

      Limpo a garganta. — Como é que até hoje você não sabe nadar?

      — Ocupado demais limpando todas as minhas armas.

      Dou uma risadinha. — Pode virar agora.

      Ele se vira. E nada poderia ter me preparado para a reação dele.

      Ele me olha como se eu fosse mágica.

      Como se eu fosse uma aurora, e ele estivesse vendo isso pela primeira vez. Como se cores incríveis dançassem por toda a minha pele, e as estrelas fossem feitas nos meus olhos.

      — Você está linda — ele murmura, rouco.

      Seguro a saia do meu vestido azul claro e a abro, olhando para baixo.

      — Obrigada — digo. Inclino a cabeça na direção da terra além da praia. — Então, tem alguma surpresa me esperando lá fora?

      O sorriso dele desaparece. — Só eu. Vim sozinho.

      Olho para ele por um segundo. — Sabe, depois de tudo que aconteceu, nunca pensei que te veria de novo.

      — Eu pensei — ele diz. — Eu queria falar contigo mais uma vez. Mesmo que levasse alguns anos até a gente se encontrar de novo.

      Algo aperta no meu peito.

      Ignoro isso.

      — Eu e tu? — digo, apontando entre nós dois. — Não somos amigos. E não vou me casar contigo só porque tu queres.

      — Eu e tu — ele diz, abaixando a cabeça ainda mais e me embriagando com o cheiro dele. — Eu e tu nunca fomos só amigos, amore mio. Mesmo quando éramos crianças, éramos mais do que isso. Éramos melhores amigos. Parceiros no crime, lembra?

      Eu lembro de cada detalhe sobre esse menino. Esse é o problema.

      E ele não é mais um menino. Esse é outro problema.

      — O que tu queres de mim? — pergunto.

      — Deixa eu te levar pra casa, Luna — ele diz.

      Ouvir meu nome nos lábios dele me faz sentir coisas que nunca pedi. O pulsar no meu ventre agora sobe para o meu coração.

      Eu mato esse sentimento.

      Não posso me dar ao luxo de perder o foco. Ainda mais com um homem como ele.

      — Nem pensar — digo, balançando a cabeça.

      Ele sorri. — Eu já imaginava que tu dirias isso. Por isso trouxe a Ducati essa noite.
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            NICO

          

        

      

    

    
      Motocicletas são o ponto fraco dela.

      Ela nunca me contou isso, mas o histórico de pesquisa no computador dela contou.

      Minha Luna tem sonhos.

      Ela não pode vivê-los, então passa os dias olhando fotos deles. Mas hoje à noite, ela está prestes a riscar um desses da lista de desejos.

      — Estou de vestido, Nico — ela exclama.

      Ela reclama, mas não consegue tirar o sorriso do rosto. E as mãos dela não param de acariciar a moto.

      — É uma moto, não um tapete mágico — digo, prendendo o capacete na cabeça dela. Ela deixa que eu feche embaixo do queixo. — Quanto ao seu vestido, relaxa, é comigo.

      Dou um tapinha em sua cabeça, por cima do capacete.

      — E o seu? — ela pergunta.

      — Você está usando ele.

      — Tu não precisa de um também?

      — Eu sou dono das ruas.

      — E a polícia?

      — Também são minhas.

      Jogo uma perna por cima da moto e dou partida nela. É um monstro lindo, já pronto pra brincar.

      — Quando tu quiser — falo pra ela.

      Ela morde o lábio, mas logo segura meu ombro esquerdo e se ergue pra sentar atrás de mim.

      Meu coração desacelera.

      Um momento de clareza após uma vida inteira de caos.

      Destino.

      Se o meu destino tivesse um rosto, seria o da Luna.

      Já vi tantas versões dela esta noite.

      A criança nela, que se empolga com motos velozes.

      A garota que só quer nadar sob as estrelas.

      A amiga de infância que talvez esteja disposta a ser minha amiga de novo.

      A deusa com um encanto capaz de fazer um pecador ajoelhar e rezar.

      As coxas macias dela se abrem atrás de mim, acomodando a moto entre elas.

      E eu sei, naquele instante, que nunca mais vou pilotar a moto do mesmo jeito. Não sem pensar na Luna sentada atrás de mim.

      — Mantém as pernas bem coladas no meu corpo. Assim o vestido não vai voar — instruo.

      Os joelhos dela se apertam nas minhas laterais. Instintivamente, estico a mão e seguro sua coxa, apertando de leve.

      Nossos olhares se encontram pelo pequeno retrovisor lateral.

      — Fica na tua, Nico. Tu não é o único que anda armado.

      Ela enfia a mão na frente do vestido e puxa algo de entre os seios.

      É um punhal estilete do tamanho de um dedo.

      Luna segura a lâmina bem próxima da minha jugular.

      Com aquela lâmina fina e a ponta afiada sem enrolação, é uma arma feita pra matar. Um golpe no lugar certo e pronto, a pessoa sangra até morrer.

      — Mulheres — digo, balançando a cabeça.

      A faquinha pontuda dela me lembra da Ivy, irmã de um amigo — a menina carrega no mínimo cinco armas no corpo o tempo todo.

      Luna recoloca a faca no lugar.

      — Mas e como funciona isso aí? — pergunto, mordendo por dentro do lábio pra não rir.

      Luna não perde o ritmo.

      Ela segura os seios, levantando-os pra mim.

      — Que bom que tu perguntou. O sutiã tem uma bainha embutida — bem no meio dos seios, pra acesso rápido. — Aí solta e deixa os peitos caírem com um pequeno balanço.

      Porra.

      Imagino aquela lâmina de quinze centímetros entre os seios macios dela — uma mistura de perigo e beleza.

      Essa é a Luna.

      Ela é quieta, mas adora brincar. E se tu cutucar, ela vai garantir que tu se arrependa.

      Só que ela erra numa coisa. Não precisa de armas pra me destruir. Basta as palavras dela pra fazer meu coração parar de bater.

      — Tu tá bem aí? — pergunto, acelerando o motor.

      — Tô. — Ela tá só sorrisos de novo.

      A gente dispara noite afora, feito um fantasma.

      Os olhos dela se arregalam de medo no começo, mas logo ela grita — weeeee — cheia de empolgação.

      Dou uma risada sufocada ao ver tanta alegria pura nela.

      O vento bagunça os cabelos úmidos dela e faz os olhos marejarem.

      A velocidade faz ela se agarrar ainda mais firme em mim. Os braços dela rodeiam meus ombros e ela deita todo o peso no meu corpo.

      A gente ziguezagueia entre carros e ônibus.

      Chicago vira um borrão, e a noite passa a ser nossa.

      É nossa.

      Ela é minha Rainha, e eu sou o Rei dela.

      Quando paramos num sinal vermelho, ela se inclina pra trás, afastando o corpo do meu. Mas a mão dela ainda fica no meu ombro, e isso basta.

      — Isso é tão divertido — diz ela. O sorriso parte o rosto em dois, e ainda ilumina meu mundo todinho.

      — Falta só uns minutinhos pra tua casa — aviso, fugindo daquela pontada no peito. — Quer que eu dê uma volta maior?

      Ela olha pro painel da moto, onde aparece a hora. O rosto dela se entristece.

      — Toque de recolher — diz ela. — Nonna vai ficar preocupada.

      A nonna dela. Vovó.

      Luna e as irmãs foram criadas pela avó rigorosa. Mesmo que nenhuma seja mais criança, ainda são tratadas como se fossem.

      — Pensa na minha proposta — falo,

      — Tô me divertindo — ela responde. — Não faz eu sacar meu punhal de novo.

      Dou uma risada. — Tudo bem.

      Os semáforos ficam verdes de novo e lá vamos nós.

      Saímos do trânsito e entramos em ruas mais tranquilas, com menos carros e mais árvores—os arredores da cidade.

      — Quero tentar uma coisa — ela sussurra no meu ouvido.

      Vou diminuindo a velocidade para podermos conversar. — O que é?

      — Vai mais devagar — ela pede, enquanto seguimos cada vez mais pela rua.

      As árvores de cada lado da estrada se encontram no meio, formando um túnel verde. Mantenho-me à esquerda mesmo sabendo que estamos sozinhos nessa rua de mão única.

      Tenho medo de que minha forma de dirigir tenha deixado ela enjoada, mas não é esse o caso.

      Luna aperta ainda mais o meu ombro e segura o vestido com a outra mão. E então ela fica de pé.

      Solto uma das mãos do guidão e seguro com mais força o antebraço dela contra meu pescoço.

      — Tu és maluca — dou risada, mesmo continuando a dirigir.

      Ela nem me ouve.

      Ela se perde na noite.

      Seu rosto se inclina levemente para cima enquanto observa as estrelas entre os galhos das árvores. O ar fresco da primavera faz sua pele se arrepiar.

      Depois de um minuto, ela se senta de novo.

      — Sempre quis voar — diz ela, a voz ofegante.

      Há um brilho novo em seu olhar que antes não existia.

      Ela não consegue disfarçar o sorriso, e eu me lembro da menina que conheci na infância.

      Luna tem cinco irmãs. Tudo o que elas queriam era brincar com suas Barbies e Kens, mas a minha Luna sempre foi um pouco diferente.

      Ela preferia sujar os pés e passar o dia inteiro em balanços de pneu.

      Quero dizer que nunca me esqueci dela. Mas isso seria mentira.

      Ela sempre teve um lugar no meu coração, como bons amigos têm, mas era só isso. Tanta coisa aconteceu entre aquele tempo e agora, que nunca pude olhar para trás e lembrar dos velhos tempos.

      Mas agora, tudo volta como uma enxurrada.

      E está me atingindo de um jeito diferente de todos aqueles anos atrás.
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      —Outro?

      A voz de Armando chega pelo telefone. — Infelizmente, sim.

      — Onde?

      — Estou te enviando o endereço agora mesmo.

      Um segundo depois, o painel da minha moto vira um GPS. Um ponto vermelho marca o Lago Michigan.

      Parece que vou voltar para o lago.

      Uma hora atrás, encontrei um anjo exatamente nesse lugar. Agora, virou cena de crime.

      Mais um dos nossos foi encontrado morto.

      Nos últimos seis meses, homens do Monte vêm desaparecendo. O assassinato desta noite é o terceiro.

      Estamos sendo caçados.

      Meu irmão acha que são forasteiros tentando se infiltrar na nossa dinâmica. Porque as outras famílias do crime de Chicago sabem muito bem que não devem arrumar confusão conosco.

      Enquanto dirijo de volta para a cidade, tento não pensar na leveza que ficou para trás. A ausência dela pesa demais.

      O vento chicoteia meu rosto.

      Ecos da risada dela ainda percorrem as ruas—pelas mesmas que passamos juntos. As árvores me perguntam onde está a menina dos olhos de luar.

      Luna.

      Esta noite pareceu um divisor de águas.

      Já sei que o sono vai fugir de mim esta noite. Vou passar a madrugada inteira pensando nela e naquele olhar de perdição.

      O olhar dela ficou marcado no meu coração agora.

      Ela não é de confiar fácil, mas confiou em mim.

      Não hoje, mas faz tempo.

      Ser filha de Mateo Genovese fez com que a criação dela fosse parecida com a minha.

      Jamais baixe a guarda. Nunca.

      Mesmo depois de tantas lições de que não dá para confiar em ninguém além da família, Luna confiou em mim.

      Ela confiou em mim para ser seu amigo. Confiou que eu sempre traria os biscoitos coloridos e suco para nossa casa na árvore. Confiou em mim para ensinar ela a andar de bicicleta.

      E eu sei que, com o tempo, ela vai confiar a mim o coração dela também.

      Já passa da meia-noite quando chego ao lago.

      Estaciono minha moto e caminho até o ponto de encontro.

      Armando me espera, recostado em seu Porsche preto. Ele se levanta quando me vê e dá a volta no carro para abrir o porta-malas.

      O corpo do morto está completamente envolto em plástico. Mas reconheço na hora. Bobby—um dos principais tenentes de Armando.

      — Igual aos outros — diz ele. — Drogado e depois esfaqueado.

      Olho para Armando. O filho preferido do meu pai. Meu irmão mais novo—ainda que faça de tudo para me ignorar quase sempre.

      — Como tu soubeste? — pergunto.

      — O relógio — diz ele, tirando um relógio preto do bolso. — A temperatura do corpo caiu drasticamente. Pulso inexistente. Ele já estava morto fazia duas horas quando o encontrei.

      — Os relógios novos não ajudaram?

      Meu irmão cerra os dentes e faz que não com a cabeça.

      Ele mandou fabricar relógios especiais para cada homem. Era para monitorar os sinais vitais e localização. Com os assassinatos recentes, ele achou que isso nos ajudaria a pegar quem está por trás de tudo.

      Armando enfia as mãos nos bolsos. — Não sei o que Bobby estava fazendo aqui sozinho. Eu especificamente disse para ficarem juntos.

      — Encontraste alguma pista no corpo dele?

      Ele balança a cabeça. — Nenhuma.

      Quem está por trás disso está sendo cauteloso.

      — E onde está aquele Detetive afinal?

      — Estou aqui — responde uma voz conhecida.

      Um homem alto, de terno e chapéu fedora preto, surge da escuridão—Detetive Hale.

      Armando imediatamente se endireita ao ver o Detetive. Meu irmão não confia nele completamente.

      E tem motivos para isso.

      O Detetive trabalha para os dois lados. Ajuda a pegar os bandidos, mas, de vez em quando, trabalha para eles.

      Mas eu sei que o Detetive Hale é um bom homem.

      Antes de escolhê-lo, pesquisei sobre sua vida. Descobri que ele é pai solteiro, tentando dar o melhor para seu filho autista. O tratamento custa caro, então ele pega dinheiro onde consegue.

      Mas não é um homem sem escrúpulos.

      Ele não suja as mãos.

      Só faz, de vez em quando, uma autópsia para nós e nos passa umas informações internas das outras famílias.

      Minha intuição me diz que posso confiar nele.

      E se há algo que aprendi ao longo dos anos, é que nunca devo duvidar da minha própria intuição. Todas as vezes que fiz isso, me arrependi.

      — Detetive — faço um aceno em cumprimento.

      Ele me lança um olhar fulminante. — Achei que ia ficar algumas semanas sem ver essa sua cara.

      Faço um beicinho. — Achei que tu ficarias feliz em ver teu mafioso preferido.

      Por algum motivo, o Detetive me odeia.

      Mas não me incomoda, já que ele é o melhor no que faz. Sabe guardar segredo e faz o trabalho direito.

      Chamam ele de Piranha—consegue sentir cheiro de sangue a quilômetros de distância. Caçar assassinos é o ponto forte dele.

      — Mais uma autópsia — diz Armando, indicando o saco.

      — Sabe quem matou ele? — pergunta o Detetive.

      — Se soubéssemos, não teríamos chamado você agora, né? — respondo.

      Ok. Então talvez exista um motivo para eu irritar o Detetive. Falo com ele do mesmo jeito que falo com qualquer um dos meus homens.

      E ele não gosta nem um pouco disso.

      — O nome dele era Bobby — digo. — Um homem feito. Serviu à família por mais de trinta e cinco anos. Não tem família própria, só os irmãos.

      — Onde o corpo foi encontrado? — ele pergunta.

      — Perto dos cais — meu irmão responde.

      Viro de supetão para encará-lo. — Nosso cais?

      — Aham.

      Cerro os punhos.

      — Vou matar cada um deles — digo, rangendo os dentes.

      O Detetive levanta as mãos. — Não, não, não. Já falamos sobre isso antes, Nico. Você não deve dizer essas coisas na minha frente.

      Balanço a cabeça. — Tem razão, Detetive. Preciso torturar a família deles na frente deles, primeiro.

      — Estou avisando, garoto⁠—

      Continuo. — Vou usar os dentes da avó deles como pulseira de berloques.

      A boca de Armando se contrai.

      O rosto do Detetive fica cada vez mais vermelho.

      Ele odeia ter que trabalhar para mim. Odeia ter que responder aos meus chamados.

      Mas, na verdade, ele não tem escolha, porque recebe uma mesada mensal da família Monte — justamente para esse tipo de trabalho à noite.

      — Só estou brincando, Detetive — digo. — Nunca faria uma coisa dessas.

      Se ele fosse um personagem de desenho animado, esse seria o momento em que a cabeça dele inflaria até explodir.

      Limpo a garganta. — Certo. Estávamos falando do Bobby. Deixar o corpo dele no cais, um lugar onde fazemos negócios, é um sinal de profundo desrespeito.

      O Detetive inspira fundo.

      Antes que a cabeça dele exploda de verdade, explico friamente: — Só estou te contando isso porque aponta para uma pista importante. Quem está por trás disso tem conhecimento de primeira mão sobre como as famílias funcionam. O corpo foi encontrado no cais. Isso mostra que sabem que para nós é ainda mais insultante assim.

      O Detetive me olha sem expressão, antes de voltar ao corpo.

      — Podemos esperar os resultados da autópsia até amanhã de manhã? — Armando pergunta.

      O Detetive resmunga. — Abra o zíper. Quero vê-lo.

      — Você não pode fazer isso no laboratório
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